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Não conheço Fausto Nilo, mas, ao mes-
mo tempo, conheço muito Fausto Nilo. 
Ele é autor de várias canções que com-
põem a trilha sonora de minha vida. Ouvi, 
ouço, cantei e canto várias composições 
dele. Não importa se desafinado, desen-
toado e descompassado. Dona da minha 
cabeça, ela vem como um carnaval. E toda 
paixão recomeça, ela é bonita, é demais. 
Não há um porto seguro, futuro também 
não há. Mas faz tanta diferença quando 
ela dança, dança.

Meu amor, quem ficou nessa dança, 
meu amor, tem fé na dança. Nossa dor, 
meu amor, é que balança, nossa dor, o chão 
da praça. No azul de Jezebel no céu de Cal-
cutá, feliz constelação. Reluz no corpo de-
la, Ai tricolor calar! Ás de maracatu no azul 
de Zanzibar. Ali meu coração zumbiu no 

gozo dela. A flor do desejo e do maracujá. 
Eu também quero beijar. Do farol da barra 
ao jardim de Alá. Eu também quero beijar.

As parcerias que fez com Moraes Morei-
ra, Fagner, Armandinho, Pepeu Gomes, Ro-
bertinho do Recife e Dominguinhos só são 
comparáveis às de Tom Jobim e Vinicius, 
João Bosco e Aldir Blanc, Bebeto e Romá-
rio, Zico e Nunes. Teve mais de 100 parcei-
ros e fez mais de 500 canções.

Os encontros enriqueceram, potencia-
lizaram e diversificaram a poesia de Faus-
to Nilo. Ao fazer canções com Moraes Mo-
reira, Armandinho e Roberto do Recife, ele 
se bainaizou e, em contrapartida, cearen-
cizou os parceiros.

É um poeta requintado, mistura referên-
cias eruditas e populares, em uma química 
singular, sem derrapar jamais no pedantis-
mo intelectual. Popular não é sinônimo de 
porcaria. Lapida a poesia até ela atingir o 
estado de pura música. Às vezes, a poesia 
dele parece um papo prá lá de marrakeshi.

Mas tudo faz sentido quando é canta-
da e, principalmente, para multidões, pois 

balança o chão da praça. Há uma história 
reveladora. Fausto gosta de fazer a letra em 
cima de uma base musical. No entanto, 
quando compôs Zanzibar com Armandi-
nho, uma palavra não lhe agradou e ele fi-
cou emperrado. Saiu para caminhar e, ao 
passar em frente a um boteco pé-sujo, pró-
ximo ao Jardim Botânico, no Rio de Janei-
ro, de repente, um bêbado saiu, deu uma 
tremenda cusparada que quase acertou 
em Fausto, voltou para dentro e emendou 
uma história: “Aliás,….”

Era a palavra que faltava, cabia com per-
feição sonora e rítmica na letra: “Ai, mina, 
aperta a minha mão/Alah, meu only you 
no azul da estrela!/Aliás, bazar da coisa 
azul, meu only you/É muito mais que o 
azul de Zanzibar/Paracuru, o azul da es-
trela, o azul da estrela”. Nos shows, quan-
do a Cor do Som cantava “aliás”, a plateia 
entrava em êxtase.

Fausto nasceu em Quixeramobim, no 
interior do Ceará, na casa onde morou An-
tonio Conselheiro. Quando esteve inter-
nado em Portugal, pouco antes de morrer, 

Glauber Rocha queria fazer um filme sobre 
Antonio Conselheiro, com Fausto e Fag-
ner como atores. Durante a infância, ou-
viu música brasileira e americana de qua-
lidade no alto falante da cidadezinha: “Eu 
tenho no coração uma voz de cristal”, evo-
ca Fausto na canção Alto falante, parceria 
com Moraes Moreira.

 Ao se mudar para Fortaleza, ficou 
amigo de Belchior quando eram adoles-
centes na escola. Participava da boemia 
musical da turma de Fagner, Belchior, 
Roger e Ednardo, entre outros. Em 1971 
e 1972, Fausto morou em Brasília, recém-
formado em arquitetura, pela Universi-
dade do Ceará. Por aclamação dos alu-
nos, se tornou professor da UnB. Certo 
dia, Fagner provocou o amigo a fazer le-
tra para uma canção. Fausto compôs Fim 
do mundo, gravada por Fagner e Maria 
Medalha, e nunca mais parou.

O ariano Fausto Nillo fez 80 anos em 
abril. Resolvi escrever neste alto de pági-
na porque ouvia e entoava canções que 
nem sabia que eram dele e, como bem 

disse Cartola, quem gosta de homena-
gem depois de morto é estátua. Hoje, 
Fausto Nilo apresenta show no Clube do 
Choro, com as suas canções. Ele faz ani-
versário e nos agraciará com o presen-
te de cantar Chão da praça, Pão e poe-
sia, Dona de minha cabeça, Você se lem-
bra, entre outras. Vamos ao Clube do 
Choro celebrar esse grande poeta da mo-
derna canção popular brasileira.

Felicidade é uma cidade pequenina, é 
uma casinha, é uma colina, qualquer lugar 
que se ilumina quando a gente quer amar. 
Eu digo e ela não acredita, que ela é bonita 
demais. Beijo a flor, mas a flor que eu de-
sejo, eu não posso beijar. Tem fé na dança, 
meu amor. Nossa dor, meu amor, é que ba-
lança, nossa dor, o chão da praça. Alguma 
coisa quer voar, periga ser naquela usina. 
Novas estrelas vão brilhar, luar, luar, no azul 
que nunca se imagina. Periga ser na con-
chichina, periga ser naquela esquina, um 
passarinho me ensinou, pensa mais no teu 
amor que o resto sai na gasolina. Tem fé na 
dança, meu amor.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Vamos ver
Fausto Nilo

O laudo do Instituto de Me-
dicina Legal (IML) de Luziânia 
(GO) confirmou que o corpo en-
contrado em um setor de chá-
caras de Valparaíso é do jogador 
de futebol Thavisson Mendes da 
Silva, 27 anos, que estava desa-
parecido desde 8 de abril. On-
tem, os familiares do jovem es-
tiveram no IML, mas a mãe pas-
sou mal e foi levada para a casa, 
onde ficou em observação. 

Após uma complexa inves-
tigação, uma denúncia anôni-
ma feita em 30 de maio levou 
os policiais civis a um córrego 
do bairro Marajó, em Valparaí-
so de Goiás, onde estava o cor-
po de Thavisson. Segundo a fa-
mília, o cadáver estava decapita-
do e a cabeça foi encontrada em 
outro ponto, a metros de distân-
cia do restante do corpo. 

O laudo que apontará a cau-
sa da morte não foi conclusivo e 
deve ficar pronto daqui a 30 dias. 
“Fizemos o exame no IML e espe-
ramos. Passamos a semana mui-
to ruim. Fizemos manifestação 
ao longo da semana, o promotor 
recebeu a gente e, agora, o resul-
tado saiu”, disse Ana, uma das ir-
mãs de Thavisson.

Delegado à frente das inves-
tigações, Taylor do Nascimento 
Brito ressaltou que segue com 
as apurações em busca da au-
toria do crime que caminha pa-
ra o homicídio.

Desaparecimento

Thavisson sumiu após sair 
da festa do técnico do time do 
qual ele faz parte. A confrater-
nização ocorreu em uma dis-
tribuidora de bebidas, na Vila 
União, no Pedregal (GO). 

O Correio obteve acesso a no-
vos vídeos captados por imagens 
das câmeras de segurança de 
uma via. As filmagens são de mi-
nutos antes do desaparecimento 
de Thavisson e mostram a mo-
to do jogador sendo conduzida 

por um segundo rapaz no meio 
da rua. Segundo os familiares, a 
pessoa que carregava a motoci-
cleta estava na festa e estaria aju-
dando a dar um “tranco”.

No entanto, Thavisson seria 
a única pessoa a conseguir fazer 
a moto funcionar. No momento 
em que o rapaz sobe com a mo-
to, o jogador estaria em uma ca-
sa, na mesma rua. Ele teria saí-
do da residência, ido ao encon-
tro do rapaz a pé e, em seguida, 
dado o “tranco” na moto.  

Conforme o Correio revelou, a 
carteira de Thavisson foi encon-
trada um dia depois do desapare-
cimento, em uma chácara locali-
zada no Setor Araguaias, no Novo 
Gama (GO). O suspeito de jogar a 
carteira pulou o muro da residên-
cia e caminhou pelo quintal.

Dois dias depois do sumiço 
do jogador, a moto dele foi lo-
calizada em uma área de mata, 
no Vale das Andorinhas, no No-
vo Gama. A região fica a cerca de 
12km de distância da distribui-
dora de bebidas onde ocorreu 
a festa. Os familiares chegaram 
a receber a foto do veículo pelas 
redes sociais, mas quando a po-
lícia foi ao local averiguar, a moto 
já não estava mais lá. (DD)

Jogador desaparecido 
é encontrado morto

HOMICÍDIO

Thavisson foi visto pela 
última vez na segunda-feira

R
ed

es
 s

oc
ia

is

INVESTIGAÇÃO

“Não vou deixar

os clientes na mão”

Tiago Nunes, que teve arsenal furtado no fim de semana, com 

A
tordoado pelo prejuízo 
milionário que sofreu e 
cercado por fios descas-
cados, paredes destruídas 

e estragos por toda a loja, Tiago 
Henrique Nunes, dono da Del-
ta Guns, afirmou com exclusivi-
dade ao Correio que, apesar da 
ação dos bandidos, vai manter o 
comércio funcionando. Porém, o 
empresário repensa a estratégia 
de segurança para voltar à ativa, 
pois em dois anos foram ao me-
nos duas ameaças e uma ação que 
se efetivou. Em um primeiro mo-
mento, o cálculo é que o arsenal 
de armas furtado na loja de Cei-
lândia tenha em torno de 100 ar-
mas longas, revólveres de distin-
tos calibres e pistolas.

“Jamais imaginei que isso (fur-
to) pudesse ocorrer. Na verdade, 
quem administra uma loja de ar-
mas sabe dos riscos, mas a gen-
te nunca espera. A arma não é 
um produto barato. Infelizmen-
te, estamos no prejuízo”, ressal-
ta. Tiago está à frente do coman-
do de duas unidades da Delta 
Guns, ambas situadas em Cei-
lândia. Além disso, gerencia ou-
tros empreendimentos, incluin-
do um clube de tiro. 

Com o faturamento mensal 
em torno de R$ 15 mil a 20 mil, o 
empresário viu o lucro cair após a 
troca do governo federal e o endu-
recimento das leis impostas para 
quem quer comprar armamen-
tos. “Antes, tínhamos um ganho 
de R$ 300 mil a R$ 500 mil. Esta-
mos lutando para sobreviver com 
nossos estoques”, ressaltou. 

O Correio entrou na loja Del-
ta Guns, que no fim de semana 
foi arrombada por criminosos e 
teve um arsenal de armas furta-
do. A reportagem verificou que 
os autores deixaram um rastro 
de terror no estabelecimento. As 
fiações do sistema de monito-
ramento de câmeras foram to-
talmente retiradas das paredes 
e danificadas. Para terem aces-
so à sala-cofre, os bandidos ar-
rombaram duas portas de aço, 
incluindo uma grade altamen-
te reforçada para a proteção dos 
produtos. Todas as armas esta-
vam empilhadas em prateleiras 
e identificadas com o tipo e cali-
bre. Um pequeno cofre também 

As armas estavam armazenadas em prateleiras
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prejuízo milionário, diz que já havia sofrido duas tentativas de arrombamento na loja

foi arrombado e, de lá, os auto-
res levaram dinheiro. 

A contabilização das armas es-
tá em andamento. São dezenas, 
mas ainda não é possível quantifi-
car. Segundo Tiago Nunes, a maio-
ria dos armamentos está em no-
me da loja e não há fuzis. “Não tra-
balhamos com fuzis, porque não 
podemos vender armas de calibre 
restrito, somente os permitidos. 
São armas longas, incluindo es-
pingardas e carabinas, revólveres 
e pistolas. A quantidade não che-
ga a 100”, frisou. 

Investigação

Dias antes do furto, o bando 
usou documentos falsos para alu-
gar um imóvel localizado a pou-
cos metros da Delta Guns. O con-
trato foi firmado com uma imobi-
liária da região e o objetivo era fa-
cilitar o acesso à loja de materiais 
bélicos. Os criminosos quebra-
ram parte da parede e consegui-
ram entrar por um buraco. 

Tiago ressalta que todo o sis-
tema de câmeras foi retirado pe-
lo grupo. “Os fios do alarme mos-
tram que eles puxaram tudo. Po-
de ter disparado (o alarme), mas 
eles arrancaram tudo.”  Ele afirma 
que a loja dispõe de vigilância 24 
horas e considera ter feito todo o 
necessário para a proteção do lo-
cal. “O que pude fazer, eu fiz. Se-
guimos todas as regras e, por duas 
vezes, fomos vítimas de tentativas 
de furto”, disse. 

Em dois anos, a Delta Guns foi 

alvo de duas ações criminosas. Em 
ambas, os autores tentaram inva-
dir o local pelo arrombamento da 
porta e pelo sistema de ventilação, 
mas sem sucesso. Meses após a 
inauguração da loja, Tiago foi víti-
ma de uma quadrilha. Na ocasião, 
em 2022, bandidos se disfarçaram 
de policiais civis e, com coletes 
balísticos, entraram na casa dele 
e apresentaram um falso manda-
do de busca e apreensão. “Eles fo-
ram direto ao cofre onde eu guar-
dava as armas, mas desistiram de 
levar e foram embora”, completou 
o empresário. 

Apesar do medo, Tiago afir-
mou que não deixará os clien-
tes na mão. “Pessoas compraram 
conosco e depositaram confian-
ça em nós. Temos vários clientes 
e não vamos deixá-los na mão. 
Vamos abrir um outro ambien-
te para poder devolver e entre-
gar o que eles confiaram a nós”, 
finalizou. 

Criminosos conseguiram entrar por um buraco
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Quem administra uma 
loja de armas sabe dos 
riscos, mas a gente 
nunca espera. A arma 
não é um produto 
barato. Infelizmente, 
estamos no prejuízo”

Tiago Henrique Nunes, 

dono da Delta Guns
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INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO
E ARTÍSTICO NACIONAL-IPHAN
IPHAN SEDE

MINISTÉRIO DA
CULTURA

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura
de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional (Sedec/MIDR), torna público processo seletivo
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